A Experiência

Cerimônias

Ofício

Realiza-se a pedido de um conjunto de pessoas. 

Todos de pé. 

O Auxiliar convida a sentar-se.

Oficiante e Auxiliar permanecem de pé.

Oficiante: Minha mente está inquieta.

Conjunto: Minha mente está inquieta.

Oficiante: Meu coração sobressaltado.

Conjunto: Meu coração sobressaltado.

Oficiante: Meu corpo tenso.

Conjunto: Meu corpo tenso.

Oficiante: Afrouxo meu corpo, meu coração e minha  mente.

Conjunto: Afrouxo meu corpo, meu coração e minha mente.

Oficiante e auxiliar se sentam, deixando transcorrer alguns minutos. Passado esse tempo, o Auxiliar se levanta e cita um princípio ou pensamento do O Olhar Interior de acordo às circunstâncias, convidando a meditação sobre o mesmo. Depois se senta. Passam uns minutos e finalmente o Oficiante de pé, lê lentamente as seguintes frases, detendo-se em cada uma delas.

Oficiante: Relaxa plenamente teu corpo e aquieta a mente...

Então, imagina uma esfera transparente e luminosa que descendo até ti, termina por alojar-se em teu coração... 

Reconhecerás que a esfera começa a transformar-se em uma sensação expansiva dentro de teu peito....

A sensação da esfera se expande desde teu coração para fora do corpo, ao mesmo tempo em que amplias tua respiração...

Em tuas mãos e no resto do corpo terás novas sensações...

Perceberás ondulações progressivas e brotarão emoções e lembranças positivas...

Deixa que se produza a passagem da Força livremente. Essa Força que dá energia a teu corpo e mente...

Deixa que a Força se manifeste em ti...

Tenta ver sua luz dentro de teus olhos e não impeças que ela atue por si própria...

Sente a Força e sua luminosidade interna...

Deixa que se manifeste livremente...

Transcorre um tempo. Depois, o Auxiliar fica de pé ao lado do oficiante.

Auxiliar: Com esta força que recebemos, concentremos a mente no cumprimento daquilo que necessitamos realmente.

Convida a todos a ficar de pé para que efetuem o Pedido. Depois transcorre um tempo.

Oficiante: Paz, Força e Alegria!

Conjunto: Também para ti, Paz, Força e Alegria.

                                                                  Imposição

Realiza-se a pedido de uma ou várias pessoas. 

Todos de pé.

O Auxiliar convida a sentar-se. 

Oficiante e auxiliar permanecem de pé.

Oficiante: Minha mente está inquieta.

Conjunto: Minha mente está inquieta.

Oficiante: Meu coração sobressaltado.

Conjunto: Meu coração sobressaltado.

Oficiante: Meu corpo tenso.

Conjunto: Meu corpo tenso.

Oficiante: Afrouxo meu corpo, meu coração e minha mente.

Conjunto: Afrouxo meu corpo, meu coração e minha mente.

Oficiante e auxiliar se sentam, deixando transcorrer um tempo.

O Oficiante fica de pé.

Oficiante: Se queres receber a Força deves compreender que no momento da imposição começarás a experimentar novas sensações. Perceberás ondulações progressivas e brotarão emoções e lembranças positivas. Quando isso aconteça, deixa que se produza a passagem da Força livremente...

Deixa que a Força se manifeste em ti e não impeças que ela atue por si própria...

Sente a Força e sua luminosidade interna...

Deixe que se manifeste livremente...

Depois de um tempo que permita a reflexão, Oficiante e Auxiliar ficam de pé.

Auxiliar: Quem deseje receber a Força, pode ficar de pé.

O Auxiliar convida, de acordo ao número de participantes a permanecer de pé ao lado dos assentos ou a formar um círculo ao redor do Oficiante. Passado um momento, o Oficiante começa a imposição. O Auxiliar, se for o caso, facilita os deslocamentos dos participantes e ocasionalmente acompanha a alguns até seus assentos. Terminada a imposição, dá-se um tempo de assimilação da experiência.

Auxiliar: Com esta Força que recebemos, concentremos a mente no cumprimento daquilo que necessitamos realmente.

Convida a todos a ficar de pé para que efetuem o pedido. Transcorre um tempo.

Oficiante: Paz, Força e Alegria!

Conjunto: Também para ti, Paz, Força e Alegria.

Bem estar

Realiza-se a pedido de um conjunto de pessoas.

Os participantes sentados.

Oficiante e auxiliar de pé.

Auxiliar: Aquí estamos reunidos para recordar a nossos seres queridos. Alguns deles tem dificuldades em sua vida afetiva, em sua vida de relação, ou em sua saúde. Para eles dirigimos nossos pensamentos e nossos melhores desejos.

Oficiante: Confiamos em que chegue até eles nosso pedido de bem estar. Pensamos em nossos seres queridos ; sentimos a presença de nossos seres queridos e experimentamos o contato com nossos seres queridos.

Auxiliar: Tomaremos um pequeno tempo para meditar nas dificuldades que padecem essas pessoas...

Dá-se alguns minutos para que os concorrentes possam meditar.

Oficiante: Queremos agora que aquelas pessoas possam sentir nossos melhores desejos. Uma onda de alívio e bem estar deve chegar até elas...

Auxiliar: Tomaremos um pequeno tempo para localizar mentalmente a situação de bem estar que desejamos a nossos seres queridos.

Dá-se alguns minutos para que os concorrentes possam concentrar sua mente.

Oficiante: Concluiremos esta cerimônia dando a oportunidade, a aqueles que assim o desejem, de sentir a presença daqueles seres muito queridos que, ainda que não estejam aqui em nosso tempo e em nosso espaço, se relacionam conosco na experiência do amor, da paz, e da cálida alegria...

Dá-se um pequeno tempo.

Oficiante: Isto tem sido bom para outros, reconfortante para nós e inspirador para nossas vidas...Saudamos a todos, imersos nesta corrente de bem estar, reforçada pelos bons desejos dos aqui presentes... 

Proteção

Cerimônia de participação individual ou coletiva.

Todos de pé.

Oficiante e auxiliar frente às crianças, e estas rodeadas pelos participantes. 

Auxiliar: Esta cerimônia tem por objetivo, dar participação às crianças em nossa comunidade. 

Desde antigamente, as crianças têm sido objeto de cerimônias tais como batismos, registros de nome, etc. Mediante elas tem-se reconhecido a mudança de situação, a mudança de etapa no ser humano.

Existiram e existem, certas formalidades civis, mediante as quais consta o nascimento, lugar em que ocorreu, etc. Certamente que elas têm importância e devem se cumprir.  

Mas a transcendência psicológica, ou se preferir espiritual, que acompanha a uma cerimônia deste tipo, nada tem a ver com a frieza das circunstâncias descritas. Em troca, está ligada ao júbilo dos pais e da comunidade, ao ser apresentada a criança publicamente. 

Esta é uma cerimônia mediante a qual o estado da criança muda, ao converter-se em participante de uma comunidade que se compromete a responsabilizar-se por ela, em caso de  que desafortunadas circunstâncias a deixasse desamparada..

Nesta cerimônia pede-se proteção para as crianças e a comunidade as acolhem como  novos filhos.

Passado um tempo, o Oficiante dirige-se amavelmente aos presentes.

Oficiante: Pedimos proteção para estas crianças...

Auxiliar: Acolhemo-as com  júbilo e nos comprometemos a dar-lhes proteção.

Oficiante: Elevemos agora nossos melhores desejos...Paz e alegria para todos! 

Impõe amavelmente uma mão sobre a cabeça de cada criança e a beija na testa.

                                                                        Matrimônio

Todos de pé.

Um ou vários casais.

Oficiante e auxiliar de frente para os casais.

Auxiliar: Desde tempos remotos, os casamentos têm sido cerimônias de mudança de estado das pessoas.

Quando alguém termina ou começa uma nova etapa da vida, costuma acompanhar essa situação com um determinado ritual. Nossa vida pessoal e social está ligada a rituais mais ou menos aceitos pelos costumes. Fazemos nossas saudações de manhã, distintas às da noite; damos a mão a um conhecido; festejamos um aniversário, uma formatura escolar ou uma mudança de trabalho. Nossos esportes estão acompanhados de um ritual e nossas cerimônias religiosas,  partidárias e cívicas nos colocam na situação adequada segundo seja o caso.

O matrimônio é uma mudança importante no estado das pessoas e em todas as nações tal fato exige certas formalidades legais. Quer dizer, que a relação conjugal coloca os consortes em uma nova situação em relação à comunidade e ao Estado. Certamente que isso é importante, mas quando um casal estabelece vínculos conjugais, o faz pensando em um novo estilo de vida, o faz com  sentimento profundo e não com espírito formal.

Há por conseguinte, nesta cerimônia de mudança de estado, a intenção de estabelecer um vínculo novo e dentro do possível duradouro com outra pessoa. Há o desejo de receber do outro o melhor e de dar ao outro o melhor. Há a intenção de levar o vínculo mais longe, trazendo ao mundo ( ou adotando ) crianças. 

Vendo assim ao casamento, concedemos importância à legalidade do vínculo, mas  quanto ao sentido espiritual e emocional, dizemos que unicamente os cônjuges dão significado a esta cerimônia.

Em outras palavras. Esta cerimônia coloca dois seres humanos em situação de empreender uma vida nova e é nesta cerimônia que os contraentes realizam essa profunda união de acordo a seu próprio sentir.

Nós não casamos, mas sim eles se casam diante de nossa comunidade.

Oficiante: E para que esta cerimônia seja própria e verdadeira, perguntamos: (dirigindo-se a um membro do casal) O que é para você o matrimônio?

Ele/Ela: (O demandado explica em voz alta)...

Oficiante: (Dirigindo-se ao outro) O que é para você o matrimônio?

Outra/outro: (O demandado explica em voz alta)...

Oficiante: ...Por conseguinte, este matrimônio será de acordo aos desejos expressados e as intenções mais profundas.  (Saúda afetuosamente ao (aos) casal (casais)

                                                             Assistência

Esta é uma cerimônia de muito afeto e exige que quem a realize dê o melhor de si.

Esta cerimônia pode repetir-se a pedido do interessado ou daqueles que cuidam dele.

O Oficiante a  sós com o moribundo.

Qualquer que seja o aparente estado de lucidez ou inconsciência do moribundo  o oficiante se aproxima falando com voz suave, clara e pausada. 

Oficiante: As recordações de tua vida são o juízo de tuas ações. Podes, em pouco tempo, recordar muito do melhor que há em ti. Recorda então, mas sem sobressalto e purifica tua  memória. Recorda suavemente e tranqüiliza tua mente.

Se faz silêncio por alguns minutos, retomando depois a palavra com o mesmo tom e intensidade.

Rechaça o sobressalto e o desalento.

Rechaça o desejo de fugir para regiões escuras.

Rechaça o apego às recordações.

Fica em liberdade interior,  indiferente ao devaneio da paisagem, com resolução na ascensão.

A luz pura clareia nos cumes das altas cadeias montanhosas e as águas de mil cores baixam entre melodias irreconhecíveis para planaltos e pradarias cristalinas.

Não temas a pressão da luz que o afasta de seu centro cada vez mais fortemente. Absorve-a como se fosse um líquido ou um vento, porque nela,  certamente,  está a vida.

Quando na grande cadeia montanhosa encontrar a cidade escondida, deves conhecer a entrada. Mas isto tu saberás no momento em que tua vida seja transformada.  Suas enormes muralhas estão escritas em figuras,  estão escritas em cores,  estão “sentidas”. Nesta cidade guarda-se o feito e o por fazer...

Se faz um breve silêncio, retomando logo a palavra com o mesmo tom e intensidade.

Estás reconciliado, estás purificado...

Prepara-te para entrar na mais formosa Cidade da Luz, nesta cidade jamais percebida pelo olho, nunca ouvida em seu canto pelo ouvido humano. Vem,  prepara-te para entrar na mais formosa Luz...

                                                                        Morte

Oficiante: A vida cessou neste corpo. Devemos fazer um esforço para separar em nossa mente a imagem deste corpo e a imagem de quem agora recordamos.

Este corpo não nos escuta, este corpo não é quem nós recordamos.

Aquele que não sinta a presença de outra vida separada do corpo, considere que ainda que a morte tenha paralisado o corpo,  as ações realizadas em vida, seguem atuando e sua influência não poderá deter-se jamais. Esta cadeia de ações desatada em vida não pode ser detida pela morte. Que profunda é a meditação em  torno a esta verdade, ainda que não se compreendam totalmente as transformações de uma ação em outra!

.......

E aquele que sente a presença de outra vida separada, considere igualmente que a morte só paralisou o corpo; que a mente uma vez mais se liberou triunfalmente e abre-se caminho em direção à Luz.....

Seja qual for nosso parecer, não choremos os corpos. Melhor meditemos na raiz de nossas crenças e uma suave e silenciosa alegria chegará até nós.

Paz no coração, luz no entendimento!

Reconhecimento

O Reconhecimento é uma cerimônia de inclusão na comunidade. Inclusão por experiências comuns, por ideais, atitudes e procedimentos compartilhados.

Realiza-se a pedido de um conjunto de pessoas e logo após um Ofício. 

Aqueles que vão participar devem contar com o texto que foi distribuído antes de começar.

Oficiante e Auxiliar de pé.

Auxiliar: A realização desta cerimônia foi pedida por aquelas pessoas que desejam incluir-se ativamente em nossa comunidade. Aqui se expressará um compromisso pessoal e conjunto para trabalhar pela melhoria da vida de cada um e pela melhoria da vida de nosso próximo.

O auxiliar convida àqueles que desejam dar testemunho  a ficarem de pé.

Oficiante: A dor e o sofrimento que experimentamos os seres humanos retrocederão se avança o bom conhecimento, não o conhecimento a serviço do egoísmo e da opressão. 

O bom conhecimento leva à justiça. 

O bom conhecimento leva à reconciliação.

O bom conhecimento leva, também, a decifrar o sagrado na profundidade da consciência.

Auxiliar e conjunto daqueles que testemunham, lendo: 

Consideramos ao ser humano como máximo valor acima do dinheiro, do Estado, da religião, dos modelos e dos sistemas sociais. 

Impulsionamos a liberdade de pensamento. 

Propiciamos a igualdade de direitos e a  igualdade de oportunidades para todos os seres humanos. 

Reconhecemos e alentamos a diversidade de costumes e culturas. 

Nos opomos  a toda discriminação. 

Consagramos a resistência justa contra toda forma de violência física, econômica, racial, religiosa, sexual, psicológica e moral.

Oficiante: Por outro lado, assim como ninguém tem direito de discriminar a outros por sua religião ou sua irreligiosidade, reclamamos para nós o direito a proclamar nossa espiritualidade e crença na imortalidade e no sagrado. 

Nossa espiritualidade não é a espiritualidade da superstição, não é a espiritualidade da intolerância, não é a espiritualidade do dogma, não é a espiritualidade da violência religiosa; é a espiritualidade que tem despertado de seu profundo sono para nutrir aos seres humanos em suas melhores aspirações.

Auxiliar e conjunto daqueles que testemunham, lendo: 

Queremos dar coerência a nossas vidas fazendo coincidir o que pensamos, sentimos e fazemos. 

Desejamos superar a má consciência reconhecendo nossos fracassos.

Aspiramos a perdoar, a reconciliar e a  persuadir.

Nos propomos a dar crescente cumprimento a essa regra que nos recorda tratar aos demais como queremos ser tratados.

Oficiante: Começaremos uma vida nova. 

Buscaremos em nosso interior os signos do sagrado e levaremos a outros nossa mensagem.

Auxiliar e conjunto daqueles que testemunham, lendo: 

Hoje começaremos a renovação de nossa vida. Começaremos buscando a paz mental e a Força que nos dê alegria e convicção. Depois, iremos até as pessoas mais próximas para compartilhar com elas todo o grande e bom que nos tem ocorrido.

Oficiante: Para todos Paz, Força e Alegria

Auxiliar e todos os presentes: 

Também para ti  Paz, Força e Alegria.
